
Ayuntamiento de Madrid



P:EC10S c o r r ie n t e s  e n  e s t a  p l a z a  e n  31 J E I O  1 8 8 0 .
Drogas y  productos químicos.100 ks. Pts. C.A/iifre ele l . “ Siiblimodo (flor ile^. . áo 50„ 1 .- bella........................................ 1" 50» 2.’  » .....................................................16i> 5 .“ ventajosa...........................15Sal común en partidas de mas de 1000 k. 2)' sosa de 8 0 °..........................................50). » de Solvay. . . . . .  50r.i istal de so s a ................................................18Cloruro de cal (bipoclorito de). . . 50Piroliñito de hierro...................................... '"5*^» de alúmina................................. 17 50Sal saturno ,'acetato de (domo). . . 112Nitrato de plomo..................................................100Lilar^irio.................................................................. _60Crémor t í i r l a r o ...............................................300Cromato rojo de potasa (bicromato). 155Alumbre mazarron........................................21

u relinado fsin hierro). . . 21Caparrós ^sulfato de hierro). . . .  H>Cipre (sullato de cobre)......................... 70Sal de esliuio (cloruro de) . . . .  170.tCií/o muriático (clorhídrico). . . . 16
» sulfúrico 66°.................................................. 18.. 52°.........................................IIu nítrico 36°.................................................65i> » dfl“.........................................75.. 48“...............................................l io» oxAlico............................................................155). cítrico.............................................................625» tartíirico........................................................■170Almidón i n g l é s . ..................................  92 50Kécnla patatas..................................................  -ISAlbúmina de huevos......................................... 800» de sangre.......................................... 400Extracto de campeche sólido.. 112 y 157>. de palo ürasil.....................................¡25» gránela..........................575Aceite de a n i l in a ...........................................500Alizarina r o ja ...................................................050» violada.............................................. lOtOAñil....................................................................17.50Sal de anilina (clorhidrato). . . . -150Sulfato de alúmina................................  27 50Sal amoniaco............................................... 125Clorato de potasa......................................188Tierra creta........................................................  .5» de pipa..........................................................16Cacliú en panes.......................................................60
u en cuadros.................................................105Polvos de zinc.........................................................75lüborato sódico (borraj)................................. 165Acido bórico...........................................................250Silicato de sosa 35°....................................... 18Fósforo.......................................................................575Prusiato amarillo................................................. 500

.Metales.Plomo en panes....................................... ....... ¿ íPlancha v tubo........................................................32Estaño.........................................................................255Z i n c . ............................................................................62Colu'C........................................................................... ' íP f.nA n tim o n io ............................................................ 168 oOHierros redondos y cuadrados, de 29 á 54)) planos....................... de 29 O 35 50Hierro planchas do n.° 1 á 5. . . 45n » 5 á l 2 .  . . 47„ » 12 á 20. . . 49Flejes.............................................................................3.5Vigas I ........................................... de 29 á 54Carbón Cardilí.................................................  2  “ O■> llama....................................................  5 25Tierras re- í Del país, ó 8 rs. (¡q. de 41 60 k.fraclarias.. I Inglesa, ó 15 " de » "Ladrillos refractarios, á lOo pías, millar. Cristales rayados para cubiertas y clarabo­

yas, 1/1 pulgada inglesa de espesor, ó 15 pesetas meiro cuadrado.Teja ............................. ..ejaspla- 1  Hasta 100,-ó 4 ptas. una. ñas de j Desde 100 en adelante , á 3‘75 pe- cristal. ( setas una.Dinamita, núni. 1 ................................21 rs. kilo.
„ u 5.................................15rs. »Cíipsulas sencillas................. 10 rs. ciento.» dobles......................  14 rs. "» triples......................  18 rs. ■>
D a ld o sa s  d e  c r is t a l  p a r a  p a v im e n to s .25 m ilím e t r o s  g r u e s o .  r50 X  I m.^1‘5 Ü X 0 ‘50 J1 X 1  ; ó 4‘5CI X  0‘50 ^, 0-50 X  0'50 1Einbnlnjo y tr.ansportcs do ciient.a y riosgo del comprador. ___________

Medidas cor­rientes. . . 1‘50 rs. k.
C o r r e a s  p a r a  tr a n s m is ió n .Dobles de 0  ó 16 cent, ancho,ó 42‘50 rs. kilo.de 17 á 20 de 21 (I 50 (le 51 .1 40 de 41 0 50 de 51 átiO de 61  á 70CorreasjDe Oh 1 2  cent, ancho, íi .t2‘50 rs. k. decue-)D e I5Ú20 » » ó H  » "rolona M)e2l :i50 » » á .15 » »Las demós anchas como el de las dobles./De o íi 5 cent, ancho, á 31 rs. k.  ̂ De 5 ó 6  (> " á 56‘25 » «Correas! |)y 7 /, ly „  o á 57‘50 <> »De 1 7 .ó 20 » » á58 » »Has. . á5ü )i >> 0  59 » », De 51 á 50 » » ó 40 " »Tirelas de becerro sin grasa, I “ .ó 50 rs. kilo.» » engrasadas. I . ' á  28 » »Tiratacos del lomo, l ." a 5 0  » ».  de pescuezos engras., 2 .* á 2 0  <> »

M a d e r a s  e n  ta b lo n e s .Husos de 14 piés y 3 x6 p u lg -(' 66|25. 2  ¿  l Noruegos de 1 4 » ■> "= )Abeto del5  » » « a 5 / 5 0 )c .-§]Calichs de 14 » » » ó55‘¿ ( lio so s  de 1 i piés y 4 X 9  pulg. á 1’.50 )r.s pl. ^  \Melis de 1 1 »  .. " á » (0 2üm
N o ta  d e  p r e c io s { e n  F á b r ic a  Industrial alfarera) 

p r e c io s  p o r  m i l la r . Ptas.® tnchu de O'OGgrueso. Lleno ó hueco 58— l 1 ....... I íílt^  IIM..IIU UC U V4\.OV/«^  Icoinuu deO'013 grueso. Llenoí mediano............................................................- j  Mlelgado y picholi.........................................Pichob tochu........................................................Ladrilla lUajola) c o m ú n ............................baldosa delgada de 0'25 de lado. . ■» gruesa de ü‘25 >• . . .Ladrilla grande cortada.................................» mediana .........................................baldosa corlada de 0'15 de lado . •Teja llana común. Metro cuadrado a » 1) vidriada. » " obabio.sa de alfarero de 0‘ 15el millar A de 0‘2I0 de diámetro, metro lineal á ' .............. ■ á¡ (le 0‘ 170 de i«\de0'135 de 
2 )(|c0 ' | 2 n (le = )dc0 ‘ 1 0 0  (le ^/(leO‘ 085 de I(le0‘050 de'deO'OlO de Sifones uno.

1‘50
l ‘25t‘0‘9I)0‘850‘750‘501‘75

Api

lio

Caballeta común rosada, el metro .
Ayuntamiento de Madrid



REVISTA
TECNOLÓGICO-INDUSTRIALP U BLICAD A p o n  LA

ASOCIACION DE INGENIEROS INDUSTRIALES.
Barcelona. — Agosto 1880.

S T T 3 iv ^ .A .I^ IO .Sección Técnica: Aplicaciones dol Indicador do presión, por el Ingeniero D. Juan A . Mo­linos.—Aceitero para poloa loca, por el ingeniero D . José Pascual y Deop.—Nuevo sulfato do .alúmina.—Parte O fic ia l:  Concursos públicos.—Sistema métrico decimal.—Oposiciones i .  la C á­tedra do Qiiimlca industrial orgánica, tintororia y  artes cerámicas do la Escuela do Ingenieros Industriales.—Nombramientos.—CVdníCo de la  A s o c ia c ió n .— O b ra s  adquiridas.—Nota impor­tante.—Precios corrientes.—Anuncios.
S E C C I O N  T É C N I C A .

Aplicaciones del Indicador de presión para deducir el consumo de fuerza motriz 
de los artefactos empleados en la Industria j  ventajas que reúne sobre el 
Freno de Prony.

El Indicador de presión se emplea generalmenle para obtener en las máquinas de vapor las curvas que indican las diferentes presiones que sobre el émbolo de las primeras ejerce el llúido motor, durante el periodo de una embolada, y permite deducir la presión media, el trabajo motor y basta el consumo de combustible que corresponde por unidad de trabajo.Generalmente se le atribuye al aparato que nos ocupa el defecto de no ser muy preciso en sus indicaciones, á causa de las variaciones que traza; pero esto mismo es una circunstancia que le abona y que manifiesta la ex­quisita sensibilidad que posee.1.a diferencia que arrojan en dos emboladas sucesivas las curvas obteni­das con el Indicador, debe existir forzosamente, dado que el trabajo motor es proporcionado á las resistencias á vencer, y estas varian á cada instante y en todas condiciones, si se esceptúa el caso especial de elevación de aguas y alguna que otra bien contada aplicación de la máquina de vapor á la industria.En cuanto á la exactitud y servicios que puede prestar el aparato que nos ocupa, depende de la habilidad y del conocimiento que del mismo tenga
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_  9la personaá que se conlia; pues por lo demás probaremos ĉ on JN p e n e ^  verificadas, que no solamente puede servir a las aplicaciones expuestas al principio de^ste articulo, si que es de gran utilidad que no tiene rato para apreciar exactamente el consumo de fuerza motriz de uno solo o de un grupo de artefactos, sus rozamientos, el de un motor hidráulico, su efecto útil y roces, rozamientos de trasmisión, etc., etc.

peílial

"  |f “ a„ ar e con uoo d . íaeraa mo.ria <1= u,dos ó de eaja «no de los a ,'eLtól de «na fabaiea. nada lan rácH cnando la ev«P»' -n r if i la C lO S  a e  U U il l í n J U t a ,  i ia u a  u w i -------------- * , , 1motor empleado para mover aquellos y se dispone de un Indicador de pre­sión. En tal caso, según el sistema y condiciones de la maquina motriz, debe procurarse poder tomar los diagramas de cualquiera embolada sin necesidad de cambiar de lugar el Indicador, y ello se logra por una sencilla combina­ción de tubos y grifos correspondientes que desde los conductos internos dt circulación del vapor por los cilindros ó cilindro, terminen al pie mismodel aparato referido. . . , •También es necesario, además, estudiar la disposición general y distri bucion de los artefactos que deben someterse á ensayo, y muy particular mente la disposición de la transmisión de movimiento, a lin de FP^lucir el menor número posible de interrupciones en el trabajo ordinario de aquel os V no llamar con ellas la atención de los obreros que los dirigen. Asi podra lograrse la regularidad del trabajo que es indispensable jiara la mayor exac­titud de las experiencias; de lo contrario resultaria cierto el defecto que in­fundadamente se atribuye al Indicador de presión. .. Es indispensable de todo punto el prévio exámen, lubrilicacion, ensayo y calentamiento de dicho instrumento, á lin de asegurarse de su per ectolun- cionainiento, disponerlo en las mejores condiciones de sensibilidad y evitai las condensaciones que se producen en su interior o la acción nociva dclagua procedente de las mismas. , . , • , „Una vez cumplimentados estos requisitos, conocidos el orden y numero de ensayos que deben practicarse, según las condiciones de establecimiento de los artefactos, grado de exactitud y comprobaciones que desean hacerse, (lue esto depende del criterio técnico de la persona que dispone y ejecuta las experiencias, se toman los respectivos diagramas enumerados conve­nientemente en el propio orden que se han dispuesto los releridos ensa­yos para luego deducir las presiones medias y el trabajo desarrollado por ia máquina de vapor en cada caso. De la suma de trabajos y de a di erencia de unos v otros, resulta el conocimiento del trabajo total, del absorbido por rozamiento y las comprobaciones consiguientes necesarias para tener mas seguridad del consumo de trabajo parcial ó total tanto del aparato motor, como de los artefactos, transmisiones, bombas, etc., etc.El Indicador de presión puede ser empleado ventajosamente en sustitu­ción del Freno de Prony; para averiguar la fuerza, rozamientos y efecto útil de los motores hidráulicos en las fábricas que tienen establecido motor de vapor ausiliar conectado con la transmisión general de aquellos; y no ofrece su aplicación ninguna de las dificultades quCj en todas circunstancias y es-
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— 3 -pecialiiienle en los casos de ensayo de motores mas potentes de sesenta ca­ballos, presenta el segundo aparato.En efecto; cuando los motores hidráulicos turbina ó rueda, no importa el sistema, deben ensayarse con el Freno de Prony, es necesario tomar un "ran número de precauciones para evitar accidentes, lograr su buen funcio­namiento y asegurar'la exactitud de los resultados deducido de las experien­cias; y aun así no siempre estos ensayos han satisfecho plenamente cuando ha sido posible terminarlos y no ha venido á interrumpirlos algún accidentedeplorable. . , ,Cuando se coloca el Freno es necesario lijarse bien en el sentido de rota­ción del eje motor sobre que debe aplicarse para evitar la ruptura y desper­fectos de los órganos de transmisión; debe pocurarse establecer la polea de fricción sulicientemente ancha y en relación con la fuerza del aparato motor en ensayo; deben establecerse puntos limites de tope á las oscilaciones de la palanca y sulicientemente resistentes para evitar que la misma sea arras­trada por el eje; y solo cumpliendo estas primeras condiciones es como se hace posible lograr la manipulación del Freno sin peligro de accidentes. Pero aparte de esto es imposible sostener por mucho tiempo y durante el transcurso de algunas horas, siendo asi que las esperiencias con este apa­rato deben prolongarse bastante para hacer aceptables los resultados de las mismas, la lubrilicacion y el equilibrio constante del aparato con los medios empleados al efecto y que boy dia se conocen; pues el agua jabono­sa ó lechada de jabón, empleada en tales casos, debe atravesar el cojinete superior de madera y estenderse entre las superlicics de fricción donde, por la acción mecánica del rozamiento, se desarrolla un alto grado de tem­peratura, se evapora el agua de aquella disolución y el jabón y la niadeia quemada forma un mucilago adlierente que llena los huecos y obtura el pasodel líquido lubrilicante. . . .  jA causa de esto debe crecer naturalmente la adherencia de la madera sobre la llanta de la polea de fricción, y se dificulta sostener la palanca del Freno en constante equilibrio y'perfecta horizontalidad. Esto unido á la com­plicación de rénvios ó poleas que requiere el cambio de dirección del con­trapeso, á la necesidad de límites para las oscilaciones, á la mayor aun de que el encargado de manipular el aparato tenga la práctica requerida e im­parcialidad consiguiente, y ningún interés para favorecer ó perjudicar el rendimiento del aparato motor, compendia las ventajas que sobre el Frenode Prony tiene el Indicador de presión.Este sencillo y manejable instrumento puede ser manipulado por una sola persona, que puede ser el mismo industrial, mas que nadie interesado en conocer las condiciones buenas ó malas de sus aparatos motores y aun de los artefactos que estos ponen en acción. En otro caso, el director de un establecimiento fabril puede, en cualquiera ocasión y sin necesidad de pre­paración alguna, hacer los ensayos convenientes y deducir as ventajas que, bajo el punto de vista del consumo de fuerza y de la producción o fe“ “ i miento, tiene un artefacto sobre otro de la misma clase, pero de distinta
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-  4 —construcion; pues tales comparaciones convienen en primer término al ré­gimen económico de un establecimiento industrial. Verdad es que ni los industriales, ni los directores de los establecimientos fabriles, tienen gran aiicion á librarse á esta clase de ensayos é investigaciones, tal vez porque no creen importantes los benelicios que podrían reportarles, ó en otro caso porque no se lo permite la escasa instrucción técnica que poseen para de­dicarse á experiencias de esta naturaleza; pero nos inclinamos á creer (]ue ello es debido á lo primero, ya que lo segundo es fácil adquirirlo estudián­dolo donde puede aprenderse, ó en otro caso puede encargarse á facultativo competente.No nos extraña por lo demás, que los industriales de nuestro país des­conozcan el modo de saber apreciar la fuerza de las máquinas de vapor, las condiciones de regulación expresadas en los diágramas que traza el Indi­cador, y aun el partido que pueda sacarse de este instrumento; pero si nos admira que algunos directores de nuestras fábricas que pasan por ilustrados facultativos, vivan en la mas absoluta ignorancia, desconociendo la fuerza que absorben los artefactos que tienen bajo su inmediata vigilancia, y lo que es mas, no sepan darse cuenta de la buena ó mala regulación de la má­quina motriz frente á frente de los diágramas que, por puro alarde de inteli­gencia ó por mera satisfacción que les reclama el amor propio, se entretie­nen en sacar de tiempo en tiempo para que no se enmohezca el Indicador.
Como seria difícil dar ámplias explicaciones sobre la marcha á seguir en cada caso, según se trate de obtener el rendimiento de la máquina de vapor, su fuerza indicada y la absorbida por rozamientos; el consumo de fuerza de la transmisión por efecto de sus rozamientos; el consumo de fuerza motriz de los artefactos en conjunto, por grupos, ó en detalle; la fuerza que estos absorben por rozamientos; la total que desarrolla el motor hidráulico, la que absorbe por rozamientos ó el rendimiento de efecto útil en todas cir­cunstancias cuando lleva toda el agua ó parte de ella, etc., de aquí la nece­sidad de concretarnos á algunos ejemplos, pues es imposible de otro modo fijar el número de las experiencias á verificar en cada caso especial, y el orden con que deben practicarse, ya que dependen de las condiciones dcl establecimiento y de otras circunstancias que hemos dejado apuntadas.Concretándonos, pues, á las investigaciones del consumo^de fuerza de las máquinas y rendimiento de los aparatos motores, damos á continuación los cuadros de experiencias practicadas con auxilio del Indicador en dos dis­tintas fábricas: la una de hilados de algodón y la otra de tejidos de la propia clase, á fin de que sirvan de ejemplo para practicar otros ensayos mas en­tretenidos, y probar á nuestros industriales que no todos ellos viven en la misma apatía de que antes nos hemos lamentado.El primer cuadro que damos á continuación, se refiere á las experien­cias practicadas por nosotros por órden de D. Federico Ricarl, en la fábrica

iiortbina vapi Y la ha [ tica útil ti mi pletnist
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re­íosraillueasode-juein -;¡voes- las idi­lios dos ;rza 
' lo niá- eli- lie- ir.
■ en por, r̂za írza que ico, cir- ccc- lodo 
' el delí las los dis- opia en- 
1 laicn-irica

— a -que explotan los Sres. Hijos de D. Jaime Ricarl, y que se halla establecida en las inmediaciones del pintoresco pueblo de Monislrol.El segundo se refiere á la fábrica segunda propiedad de los mismos se­ñores, y que se halla establecida en la ciudad de Manresa.En la primera de dichas fábricas hay establecida la correspondiente tur­bina, cuya transmisión general lleva conectada la respectiva máquina de vapor auxiliar, de expansión automática y fuerza efectiva de 80 caballos. Y la circunstancia de contar con la referida máquina suficientemente capaz, ha permitido poder continuar en el primer cuadro de experiencias, las prac­ticadas para deducir el consumo de fuerza motriz, y el coeficiente de efecto útil de la correspondiente turbina, sin necesidad de recurrir para esto úl­timo al engorroso empleo del Freno de Prony, permitiéndonos además com­pletar los ejemplos que nos hemos propuesto exponer.El órden y número de las experiencias verificadas en la fábrica de Mo- nistrol, propiedad de los Sres. 1). Isidro é Ignacio Borrás, fue el siguiente;-N.° I . -Máquina de vapor y transmisión general de la fábrica.■\.° 2. .Máquina, transmisión general y batanes.iN." ;J. Máquina, transmisión general y primera sala.N.*’ i .  Máquina, transmisión y segunda sala.N.° íi. -Aláquina, transmisión y tercera sala.N.° (i. Máquina, transmisión, batanes y primera sala.N.° 7. Máquina, transmisión, primera y segunda sala.!S’ .° 8. Máquina con todos los artebictos; y como siempre, la transmi­sión general y la turbina ausiliando con cuatro orificios abiertos.N.° 9. Máquina con todos los artefactos y transmisión general, y la turbina ausiliando con dos orificios abiertos.N.° 10. Máquina con todos los artefactos y transmisión general, y la turbina ausiliando con un orificio abierto.La turbina tiene 20 orificios sencillos, y como la válvula, cierra dos á la par; por consiguiente, al hablar del número de los abiertos, debe entenderse que son dobles; de modo que en las experiencias números 8, 9 y 10, ausi- liaba la turbina con 8, 4 y dos orificios respectivamente.Las dimensiones y condiciones de la máquina motriz son : diámetro del cilindro único =  0‘ 48 metros, carrera del émbolo 1‘ 10 metros, revolucio­nes 5S por minuto.Presiones medias deducidas de los diágramas obtenidos con el Indicador de presión aplicado en la anterior y fuerza indicada que resulta del cálculo:Experiencias. Presiones medias en kildgs. Cab.aiios.
N.® 1. . . 7 *7  . 7  (V50t........................... r 29» 2....................................... 0‘8I5......................................................40» 5....................................... I ‘ I51.......................................................56» 4....................................... t ‘5 i í ...................................................... 75B 3.......................................I ‘240...................................................... 60B. 6.......................................ró65...................................................... 67B 7....................................... 2‘550....................................................t ío» 8....................................... 2‘ 175....................................................106» 0 .......................................2‘510.................................................... 122» 10.......................................ó‘ 175....................................................151
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■ _  6 —Deducidos los rozamientos de máquina por otro ensayo especial, resulta 0*82 al efecto útil ó aprovechamiento obtenido; y por consiguiente.Rozamientos de máquina........................Transmisión general, N.° 1—18. .Batanes N.° 2—N.° 1................................Primera sala N.° 3 —N.° 1. . • •Segunda sala N.° á —N." 1. • . •Tercera sala N . ° N . °  1. • ■ •Trabajo total sobre émbolos,l.a fuerza absorbida por todos los artefac­tos, incluso la transmisión general, es Je ; l i í —1 8= 126caballos cfecti’

ar
18 caballos.11 »11 ))27 »46 »31 ))144 »

— 18 ))126 caballos.Obsérvese que en la experiencia n.° 8 se bacian 100 caba­llos indicados, es decir, incluso roces de la máquina, ó bien 1 0 6 -1 8 = 8 8  caballos efectivos, cuya fuerza se empleaba en üar movimiento á la transmisión y á todos los artefactos de la fa­brica, debiendo añadir á dicha fuerza la que desarrollaba la turbina con sus cuatro dobles orificios abiertos para tener el es­fuerzo total. Pero como las transmisiones y artefiictos requieren según acabamos de bailar 126 caballos efectivos, se deduce que el esfuerzo de la turbina en las condiciones apuntadas debíaser de 126—88.............................................. ....... i " • 'La propia observación en la experiencia n. 9 conduce a de­ducir 122—18=105 caballos efectivos prestados por la maquina de vapor; y los tres dobles orilicios de la turbina ausiliabancon 126—1 O í...................................................................................... ' i're 10Del propio modo en la experiencia n.° 10, resulta; lo4 — 18= 13 6  caballos desarrollados en el eje de m áquina; y la turbina ausiliando con un orificio doble debia desarrollar 126 136. .Esta última cantidad de fuerza negativa demuestra que la máquina no recibia ausilio de la turbina en la referida experien­cia n.° 10; y que por el contrario, la última cargaba sobre laprimera una cantidad de trabajo de................................... .... ’ I •Experimentada debidamente la marcha de la turbina, hacien­do trabajo útil, con nueve orificios abiertos, se vió que movía toda la maquinaria á la velocidad de régimen; y en tal casodebia dar un trabajo útil de................................................... \ ■ ’La diferencia entre la fuerza desarrollada por la maquina en las experiencias n .“ 9 y 8, dará el trabajo útil de un orificio de la turbina; puesto qne en la última de aquellas llevaba 4 y 3 enla primera, abiertos; luego 122—106........................................... ’También se ballaria entre la fuerza 38 caballos, deducida

= 3 8  cabs.
==22 »
= 1 0  »
= 1 0  »
= 12 6  »

=16 »
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anteriormente para cuatro orificios, y la 22. que hallamos para 3.Si por otra parte, de 122 caballos de la máquina mas 22 de los tres orificios de la experiencia n.° 9 resultan l í 4  caballos, la propia fuerza debe desarrollarse en la n.° 10; y como la máqui­na hacia entonces l o í  caballos, los dos orificios debian gravar con los 10 caballos, puesto que Iñ-i—10=144. Resulta de lo dicho que los rozamientos de la turbina se deducen de la expe­riencia n.® 10. añadiendo 10 caballos al trabajo útil que desar­rollan dos orificios (38—22) 2 -j-lO .................................................................Fuerza total de la lurbina=12C +  4 2 = lfi8 ; puesto que á los 120 efectivos que necesita la transmisión y artefactos, deben añadirse los rozamientos del motor hidráulico.Según la csperiencia n .“ 10 la turbina cuando mueve toda la maquinaria del establecimiento debe bacer un trabajo útild c :1 í) 4 -1 0 ............................................ . • . • • • : .................................. ”y en efecto; así resultaría de admitir el promedio d e lC  caballospor orificio, ([ue daría; 1 C X 9  en acción....................................................= 1 4 4  »La diferencia entre 108 caballos, fuerza en sucio, y 144 fuerza efectiva, es 108—144=24 caballos, y debe representar el aumento de rozamiento de la turbina. Y como estos son 42 en carga, resulta que la diferencia 42—24 18 debe ser el consumo de fuerza por el rozamiento del primer movimiento del motor y fricciones en el quicio de su eje y en los cojinetes de su res­pectiva transmisión.Esto se comprueba con la experiencia n.® 8. La máquina con toda la maquinaria desarrolla 100 caballos, que con Jos 38 de los cuatro orificios de la turbina, mas los rozamientos de esta,suma un esfuerzo 100- | - 3 8 -j- 42............................................................. ”Pero en este caso se supone la máquina en acción y deben deducirse sus roces =  18 caballos; pero como por otra parte la turbina baceesle mismo trabajo anterior 186—18=108 caballoscon nueve orificios, resulta su fuerza total bailada anleriorm enle.=11.8 ..
144El coeficiente deefecto útil de la turbina resulta ser.- 180 77 p»/„ .) 180 »....  ................................................................................................ . ■ ■ ■ ‘El esfuerzo máximo puede alcanzar á lC8 -t -10 ó 18 caballos,puesto que debemos suponer funciona con los diez orificios aliiertos, y en tal caso carga mas, aun, la fuerza „„Reliriéndonosá Inexperiencia n.®9, hallaremos 122-h22-f 4 2 .-1 8 0Por fin ; la experiencia n .“ 10 d á : 104 104- 42........................  ”Para completar el cuadro de estas experiencias, referentes á '"1»"- deria mencionada, hemos debido lomar nota especial del numero y clase de arlcfectos en la misma establecidos y la relación que f  ^ o  Jeuna de las primeras, á fin de deducir la fuerza que absorbe cada grupo de aparatos, anclando, además, las velocidades á que funcionen para bacer resal-
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—  8 —lar la inlluencia que sobre el consumo ele fuerza ejerce la velocidad. Esto podrá servir de régimen en otros casos.
Batanes.Estos absorben, según la segunda experiencia, una cantidad de fuerza motriz de 11 caballos.Hay tres: uno doblador con tres batidores que funcionan á 1800, 1900 y 1317 revoluciones respectivamente, otro alelador con dos batidores que funcionan á 1200 y lObO revoluciones cada uno de ellos; y otro abridor con una bola á 900 revoluciones. Total tres aparatos.

Preparación 1.' sala.La preparación absorbe 27 caballos, sin la transmisión, y comprende: 22 cardas, 12 del sistema Par Curlisá 12b revoluciones y 10 del sistema PIat, que funcionan á 13b; 3 manuares de 18 chorros uno á 18b; 2 mecheras en grueso de 80 busos una á Í26; 3 intermedias de 104 busos unaá bOO y 0 en lino de ICO husos una á 800; 1 máquina de esmerilar á 2b0. Total 37 aparatos.
IlihUura 2.  ̂ sala.Esta absorbe 46 caballos, sin la transmisión ; y hay establecidas : 2 má­quinas de blC husos una, que funcionan á 7070 revoluciones; 7 de blO busos á 0071 y 3 de bCO á G071. Total 6324 husos.
Hilatura 3.* sala.El trabajo motor empleado en el trabajo de las seis máquinas, estableci­das en esta sala, se eleva á 31 caballos. Dichas máquinas tienen b28 busos cada una y funcionan á 7268 revoluciones. Total 3168 husos en acción.El total general de husos se eleva á 9492, y como el trabajo total efectivo que requieren los mismos y su preparación es de 126 — Tl =  11b caballos, resulta que cada 82 husos requieren 1 caballo, sin embargo de que general­mente se cuenta que con dicha fuerza se .pueden poner 100 en acción. En esto inlluye la velocidad. Respecto de la transmisión, en nuestro caso exige 9 p " /o  aproximadamente del esfuerzo efectivo, si bien se acostumbra contar con un aumento de Ib  á 20 p V o -

Pasando á ocuparnos de las experiencias practicadas en la fábrica de tejidos, empezaremos á hacerlo en un órden inverso al anterior, puesto que no tenemos necesidad de entrar en los detallados pormenores y comproba­ciones que antes hemos expuesto.
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-  9 —A R T El’ACTOS ESTABI.ECIDOS.
Preparación.Máquina de parar á 300 revoluciones con i  venliladores que dan 800 re­voluciones por niinulo.Máquina de rodetes con 374 liusos, que funcionan á 1000 revoluciones. Seis urdidores con 333 rodetes cada uno, formando un total de 2000. La velocidad de dichos urdidores es de 200 revoluciones.TEJID OS.1. * Sala.38 telares anchos que funcionan á 190 pasadas de lanzadera por minuto.2. ' Sala.07 telares anchos que dan 174 pasadas de lanzadera.3 . ” Sala., , , (07 anchos á 174 pasadas.1 34telaresosea:¡g,^^^^^^l,^^.^9'^^ ..Hay un pequeño taller de reparaciones con un torno y máquina de taladrar.

Dimensiones de la máiiuina de vapor, aiisiliar, sislema Corlis ó de 
e.rpansion automálica.Diámetro del cilindro único Carrera del émbolo.. . .Velocidad del mismo. . .Revoluciones por minuto.. Fuerza efectiva de la máquina

=  OVil m.==• 0’80 ..== V 8 4  )> por 1”  =  09 40 caballos.
IV.» 1. Máquina» 2.» 3. »)) 4. »» ÍJ.» 0. »» 7. »» 8. ))Avadando la turhin:

Relación de las experiencias.sola y sin carga, y transmisión. y preparación. y 1 sala. I . ' y 2 . “ .. 1 .* 2 .* y 3 .’ » y 3.' ..1 2 . ’ y 3.  ̂ »
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— 10
Presiones medias ;/ fuerza absorbida. N.» I .—0’2i7 kg. por 7m cuadrado. . . 8 caballos.„ 2.—0’432 kg.» 3 . - 0 ’741,kg.„ .4.—0’92fi kg.» 1’ 297 kg.(i.— 2’ 100 kg.« 7 .-r4 2 2  kg.« 8.—r230 kg.l.os rozamientos de la máquina de vapor sin carga, es decir, sin hacer trabajo útil, se deducen de la experiencia n .” 1 ; pero debe tenerse en cuen­ta que tanto estos rozamientos de máquina como los de la transmisión serán mayores de lo que acabamos de hallar como resultado de las expe­riencias directas; por lo que deberán aumentarse convenientemente según podrá verse á continuación.De las diferencias entre las experiencias y fuerzas enumeradas antes,, debe deducirse la fuerza absorbida por las máquinas de la preparación, te­lares de cada una de las salas, total, < tc ., lo que no nos detendremos á ex­plicar detalladamente como en el caso anterior, puesto que bastara indicarlas operaciones y dar los resultados, listos son:Rozamientos de máquina no desarrollando efecto útil n." 1. 8 cabs,n.'G-n.'7  ly S s a laRozamiento de máquina y transmisión (Í8—.'iG--22; y 22 y 42—22 20 »l'uerza que absorbe la sala 3.” 40—20...................................................  7a ” •„ » » » 2." 42—30........................................„ „ „ „ 1.‘ 30-24. . • • . • • • • • •  "„ ,) » la preparación: 08—(204-20-1-12-t-C).. . í  »__Fuerza total indicada. . • • 08 »Debemos observar que se han deducido 20 caballos fuerza absorbida por rozamientos d é la  máquina y transmisión en trabajo; y como según los respectivos diagramas de las experiencias n.“ 1 y n.« 2, resulta 8 caballos- para la primera y 14 para la misma y transmisión, sumando los trabajos par­ciales resultarla un total de fuerza de 14-j-20-f-l 24-0-1-4=02 caballos, y poF consiguiente los roces de transmisión y máquina cuando esta hace el total trabajo útil, es de 0 8 - 0 2 =  0 caballos sobre los 14 anteriores ó sea 20 ca­ballos en total. , , , .Cuando auxilia la turbina con 8 orilicios abiertos presta a la maquina de vapor unos 08— 40=28 caballos efectivos de los 40 ó 4ü que puede des­arrollar con el salto disponible 4’73m, área directriz O’ lOmS 0’23„r rodete y 71 revoluciones.No hemos procedido á mas minuciosas experiencias, sobre la mencio­nada turbina, con el Indicador aplicado á la máquina de vapor, porque na nos lo lia permitido el agua disponible, ni tampoco nos interesaba conocer «tros resultados que los expuestos.

Ayuntamiento de Madrid



—  11 —De lodos modos; como en el ejemplo de que aiiles nos hemos ocupado, se dan amplios detalles sobre el empleo y uso del Indicador para lallaicuanto pueda interesar en semejantes casos, ello nos dispensa en el píe­seme de dar otros pormenores mas minuciosos.Respecto de la lúbrica de tejidos do que nos ocupamos, resulta que siendo el número de telares de 239 con la preiiaracion absorben aproM.na- damenle l  caballos cada nueve de aquellos, o un caballo pone en ■i’i) de dichos artefactos, necesitándose un aumento de tuerza de .o  poi Unara transmisión.En la práctica se acostumbra admitir, que cada / telares requieren un caballo, que las transmisiones aumentan la carga en un 20 por “/o, y que ello basta en las condiciones ordinarias; pero en nuestro caso especial, ob­sérvese que las velocidades de todos los aparatos son muy aceleradas y que la producción acrece en tal caso de un modo extraordinario que mas no le hemos visto en otra fábrica.Con los adjuntos cuadros de experiencias, que compendian las ante riormente referidas, damos por terminado este sencillo trabajo que, según nuestros propósitos, prueba el gran parlido que puede sacarse del Indica­dor cuando las experiencias se estudian con anticipación y se pone i el mayor cuidado.
I," CUADRO.

Expe-1 prgs'ones Fuerza I ^  ̂ jcías, medias, deducida
: E 3 : I L ^ 3 ^ T I ^ E E ^ i  A . .Máiiiinas y aparatos pnesios eo acoioo.

■ V

o u94 \í (J’81-5 » l ’lül « r544 • l ’24ü - 1’3()5 .  
2’3.úÜ » 2’175 • 2’510 .

29 cao. Máquina y transmisión.transmisión y batanes.  ̂id. y aparatos 1-̂  3̂1®id’. y id. 2.“ id.id. y id. d id.id. batanes y aparate s 1- m- id. y aparatos 1- V ~ , |d.id. batanes y aparatos 1. 2. y o. id. id id. y id. l .”2.“yd. id.Id! id. y id. l.*2.>y3.Md.

! ORIFICIOS de la turbina abiertos.Ninguno, id. id. id. id. id. id.4 oriíicios dobles. 2 ■ id. id.1 id. id.tod¡ abierta arrastra todos los artefactos á la velocidad de régimen
incluso la máquina de vapor.

Rozamientos de la máquina =18 caballos.......................'l'ransmision general =29 18=11 id.
Batanes = 4 0 —29—11
Aparatos de la 1.* s a la = 5 6 -2 9 = 2 7  

Id. de la 2.” id. = 7 5 —29— 4(3 
Id. d e la 3 ."  Jd. = 6 0 —29=31 Fuerza efectlva=126 » Fuerza indicada=144 eabs.
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-  12 —
í< ”*Esfuerzo máquina con carga de todos los aparatos =1Ü C —1 8 =  88 cabs. 
c,'. . . . . .  . = 1 2 2 -1 8 = 1 0 4  .

. . . . . . = 1 5 4 -1 8 = 1 3 6  .

Esfuerzo de los 4 orificios = 1 2 6 — 88=38 cabs.
. de los 2 = 1 2 6 -1 0 4 = 2 2  -
. del • = 1 2 6 -1 3 6 = 1 0  . va lor negativo.

» de un orificio, térm ino m e d io =  38— 22=10 «
Roces de la turbina = 1 0 X 2 + 1 0 = 4 2  . encarga.

Dedúcese 1 1 4 + 4 2 = 1 8 6  caballos fuerza turbina toda abierta, puesto que 

máquina, transmisión, batanes y  aparatos de las salas 1.*, 2 “ y 3." consumen, 

según experiencia 8.“, 106 caballos.

4 orificios de la  turbina prestan 38 «
Rozam ientos de la  m isma 42 . 180 caballos total.

Según la 9." experiencia resu lta :
122 caballos máquina transmisión y  los aparatos de las 3 salas.

. 22 id. dos orificios turbina.

42 id. rozam ientos id.

186 caballos fuerza total turbina.

Según la 10.“ experiencia se ob tien e :
154 caballos máquina transmisión y  los aparatos de las 3 salas.

10 id. que presta la  máquina para auxiliar á la turbina.

42 id. rozamientos.

186 caballos fuerza total turbina. 

Coeficiente de efecto útil de la tu rb ina : 

144

186
■0'77 ó 77 p V o-

2.“ CUADRO.

T E J I D O S .Expe-Iríen- Presiones, cías. ARTEPACTOS EN ACCION, I ORIFICIOS I de la turbina abiertos.
0’247 k. 8 cab. Máquina sin carga.
0’432 . 14 9 Id. y  transmisión.

0741 • 24 » Id. id. y  preparación
l.“ .«ala0’026 . 30 » Id. id. id. V

1’297 . 42 J* Id. id. id. i . “ y 2.’  »

2’ 100 . 68 » Id. id. id. 1.* 2.®
y  *

T422 » 46 » Id. id- id. y  o '. ’
1’236 . 40 » Id. id. id. 1.’ o a y 3.’  .

N inguno.
Id.
Id.
Id.
Id.
Id.
Id.

8 orificios.
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— 13 -
Rozam ientos máquina y  transmisión 4 2 - ( (C 8 —4G )=23 )=^0  cabs. en carga.143.“ sala = 46 -2 0  =  26 -1-26
2.” . = 42 -3 0  =  12 -1-121.“ . = 30—2-1 =  6 +  c
Preparación =  6S-(20-l-20-t-G) =  4 +  4

68

62 =  62

Fuerza indicada =  68.

Máquina en carga consume =  l l ’ó 

Transmisión ■= 8’ "> 

3." sala =  26

Aum ento do roces 68 
11,5

6 caballos.

56,5 caballos fuerza efectiva.2.* .  =  12l .“ .  = 6
Preparación =  4

68 caballos fuerza indicada.
8.* experiencia. Turb ina desarrollaba un esfuerzo de 68 — 40 = 2 8  caballos 

efectivos.No terminaré sin consignar que el Sr. Ricarl, activo industrial de Cata­luña, es indudablemente de los que mas se distinguen en indagar los resul­tados que reportan mejores ventajas á la fabricación para adoptarlas sin vacilar, y la antigua fábrica de Manresa ha sido transformada completa- en la verdadera senda de la mente en lo que respecta á motores y transmi­sión, como artefactos y edificio fábrica.Con respecto á la íábrica de Monislrol propiedad de los Sres. Borrás, puede decirse que en su especialidad es una fábrica modelo. Ello lo consig­naremos con gusto porque es producto del país cuanto en el pais ba podido elaborarse, y porque es satisfactorio ver á algunos de nuestros industriales en la verdadera senda de la protección y del progreso, apartándose del ru­tinario camino que desgraciadamente aun siguen otros..h ',\x \ .  M o l i n a s .
Aceitero para polea loca.Ya se sabe que la polea loca (1) de toda máquina ba de ser aceitada como cualquiera otro órgano rozador.Un taladro abierto en el cubo, recibe el lubrificante derramado con al­cuza ordinaria en un momento de parada de la polea. El rodar dcl eje se encarga de cstender la aceitada entre este y aquella.Este sencillo espediente es el único universalmente empleado para lubri­ficar estos órganos, lo mismo en las máquinas de poca importancia, que en las contramarchas de herramientas potentes.

(1 ) PoUtsíi periliula.
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— 14 —Cuando se Irala de pequeñas herramientas, como por ejemplo, telares, tornos, etc., la lubrificación hecha de esta manera puede darse por satis­factoria aunque no lo sea enteramente como ahorro de aceite. No así cuan­do las poleas son conducidas por correas de mucha tensión y las paradas que la naturaleza del trabajo ocasionan son algo largas, como sucede en las grandes selfaclings de hilar, sierras para madera, etc.Aunque el aceitado se hace cuando la herramienta huelga,—y esto hasta para asegurar la lubrificación del órgano de que se tra ta - hay casos en que se ve uno obligado á untar durante el trabajo, llamado por el rechina­miento de la polca loca.Fijémonos en las contra-marchas de las sclfactings, que es el caso de mayor aplicación en nuestra comarca industrial.Si el trabajo sigue sin interrupción noche y dia, estando las contra­marchas bien vigiladas, se aceitarán las polcas locas tres veces por sema- nade seis dias, esto es, una vez en dias alternados. Pero el estado del cubo, la mayor ó menor tensión de la correa, la mayor cantidad de polvillo levan­tado un dia mas que otro, la diversa calidad del aceite, serán causas que afectarán la rozadura, haciendo que el aceitado que bastó ayer, no baste hoy, ápesar de hacer la máquina un mismo trabajo.Ésto que no solamente perjudica la producción, altera notablemente el órgano rotatorio que girando en seco estraga profundamente y en poco rato su superficie.Las ventajas de un aceitado constante como se procuró á los colletes lijos de los ejes rotativos, es incontestable. Mantener aceitosa la superficie frotadora de la polea loca es una necesidad á que se debe responder con ur­gencia , y cuyas ventajas pagarán muy pronto el modesto desembolso á que obligue la aplicación de aceiteros convenientes.Deseando aplicarlos á las poleas de las contramarchas que mueven scl­factings de mil husos, y no conociendo sistema alguno de aceitero, com­puse el que acompaño en dibujo cuyas partes principales y comportamiento son como sigue:El aceitero lo compone una copa con tapa hermética, roscada en el cubo de la polea, á la mitad si puede ser de su longitud. Correspondiendo con el eje de la copa va un tuhitoaque viene á ser el conductor del aceite. En su e.xtremo superior, lleva este tubito un taladro perpendicular al alma b, taladro que sirve de comunicación entre una ranura c exterior al tubito y el mencionado conductor del aceite. Un anillo ó virola de latón d ajustada con fuerza al exterior del tubito central, tapa la ranura c dejándola sola­mente en descubierto su extremo, de una cantidad que la esperiencia en­señará.Compuesto así el tubito, puede tomarse el conjunto como un tubo re­curvado á ángulo recto.Procúrese que la tapa, cierre herméticamente la cabeza del tubo y el borde de la copa, para lo cual podrá emplearse una róndela de cuero e fija en la tapa.
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—  18 —Póngase en la copa la mitad ó algo mas de aceite; afírmese en el cubo de la polea loca y el aceitado se hará de la siguiente manera ;Por la acción ro­tativa , el aceite se proyectará en la la­pa, anegando el ex­tremo del tubo. Por la abertura c entra­rá el aceite ; y co­mo esta cantidad es poca, irá resbalan­do por el alma in­terior del tubo en cantidad tan poca que por ella sola, casi no bastaría á la lubrificación.Pero, como al co­menzar y al finali­zar la polea su mo­vimiento, tiene un periodo de movi­miento lento, el aceite reunido en el alma del tubo central, baja acele­radamente al cubo de la polea, al pa­sar por la vertical, y queda aceitada.Si en alguno de los paros de la po­lea , queda por la posición de la co­pa sumergida laentrada del aceite, lo cual es muy co­mún, llena el acei­te el alma central basta al nivel delaceite exterior, y en la primera vuelta pausada que dá la polea al moversede nuevo, cae este aceite al cubo. i iGradúese después de algunas experiencias la entrada c por medio de la virola y se tiene un aceitero de efecto seguro y económico.
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— Ifl -Un aceitero de las dimensiones de las del adjunto dibujo, ha mantenido durante dos meses en perfecto estado de lubridez la polea de una sellacting de mil busos, sin que la atención del aceitador fuese llamada por el mas pequeño rechinamiento.Esta es la principal ventaja.Con respecto la economía de aceite que por este medio se obtiene, como apreciación general recordaré la inmensa que se lia obtenido sustituyendo el antiguo aceitado manual de los colletes de los e jes, por los modernos aceiteros automáticos que son boy de uso general.La capacidad en aceite del aceitero que propongo, aplicado con la alcu­za manual, no daria mas allá de quince aceitadas, lo cual representa para una misma cantidad de unto, una lubriíicacion doble empleando el aceitero automático.La copa, puede, para mayor economía de 'instalación, ser de hoja de lata, ó latón, soldando en la tapa inferior la rosca que ba de afirmarla.Cuando, con el tiempo, el aceitón que queda siempre en la copa, vá rellenando el tubo impidiendo el paso del aceite, se desenrosca el tubo cen­tral para limpiarlo; y para que esto, que debe hacerse á menudo, pueda verilicarse con facilidad, está el tubo dispuesto de modo que todas sus par­tes sean accesibles. .Tosí: P a s c u a l  y  D e o p .
N uevo S ulfato  de A lúmina ( S ulfato  de A lúmina S esquibásico), POR M. P. Ma rg u er it e .—La alúmina y el ácido sulfúrico se combinan en prô  porciones variables. El sulfato monobásico A PO .’ 3 SO .“ como se obtiene en la industria, tiene casi siempre un exceso de ácido y de agua, y cristaliza en paji- tas conque retienen siempre una cantidad notable de liquido interpuesto.Descomponiendo M. Marguerite el alumbre amoniacal por el calor, ha en­contrado un nuevo sulfato de alúmina que corresponde á la fórmulaAPO.“2SO.M2HO.Si se reflore esta fórmula á 3 equivalentes de ácido sulfúrico, so escribirá asi-APO.’3SO,»18HO.Comparado con los sulfatos monobásico, bibásico y tribásico, el nuevo sul­fato deberá denominarse sulfato sesquibásico, cuyo nombre ha adoptado su autor.Este nuevo sulfato se presenta bajo forma de cristales limpios y deflnidos, que son romboedros, ya simples, ya terminados por pirámides de cuatro caras; su cristalización es diferente del sulfato de alúmina ordinario.Se disuelve fácilmente en agua fria y en agua caliente, y se le puedo hacer cristalizar de su disolución suficientemente concentrada: una solución saturada á 15“, contiene próximamente -15 por 100.
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— 17 -Se descompone este sulfato por el calor, dejando por residuo, como el sul­fato ordinario, alúmina. Es casi neutro al papel tornasol, al que comunica sola­mente una ligera tinta vinosa, y no tiene acción sobre el ultramar.La composición media de los análisis efectuados dáAlúmina...................................................................Acido sulfúrico..........................................................33,84Peróxido de hierro..................................................  0,01Agua. . . . ............................................................ 44,90Pérdida...................................................   0>0̂100,00El primer procedimiento empleado para preparar este sulfato, ha sido des­componiendo por el calor el alumbre amoniacal. Cuando se calienta al rojo con cuidado el alumbre amoniacal, queda después de la operación, sulfato do alú­mina anhidro; si la calcinación se ha efectuado á una temperatura superior al rojo naciente, hay descomposición parcial. La materia que deja la calcinación tratada por el agua da un licor que, concentrado, deja depositar cristales de sulfato sesquibásico de alúmina; se le purifica por lavados con agua fria y sé lo vuelve á cristalizar.El nuevo sulfato presenta dos cualidades que no tiene el sulfato ordinario; está perfectamente cristalizado y no contiene exceso do ácido. Además es emi­nentemente soluble en agua fria y en caliento: contieno 21 por lOÜ de alúmina, es decir, dos veces mas que el alumbre, y mitad mas que el sulfato ordina­rio.—L. M. U. (Da las Novedades Científicas^

P A R T E  OF IC IAL .

La Gacela de Madrid nos ha anunciado hace poco que so abre un concurso público para adjudicar una pensión en el extranjero á un músico español,i)»-o- 
fesor de ¿romya, dotado con 3500 pesetas anuales durante dos años, y 1000 para viaja. Además, se adjudicarán otras cuatro pensiones de 1500 pesetas anuales por tros años á alumnos do la Escuela de música y declamación.Por lo visto hacen mas falta en España los profesores de trompa, los músi­cos y los cómicos que los Ingenieros.

Tam bién  varias D iputaciones han pensionado ó han abierto concursos para 
pensionar á algunos jóvenes para que estudiaran la música en el extranjero.La corporación provincial de Barcelona, queriendo sin duda atender á otras necesidades, aunque sin descuidar en modo alguno las bellas artes, en sus múltiples manifestaciones, abrió hace tiempo un concurso para pensionar un ingeniero agrónomo bajo la condición de que á su regreso debia permanecer cierto tiempo en la provincia con el objeto sin duda do que pusiera en práctica entre nosotros los conocimientos adquiridos, sacando do esto modo á nuestros agricultores del atraso en que viven, y de la rutina que les mata. Pero el caso 
03 que en este país esencialmente agrícola no se ha presentado ningún ingenie­ro agrónomo en las dos veces c[ue se ha abierto el concurso. ¿Será que las ba-
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—  18 —

S08 dol concurso son absurdas? N o  lo crsemos así, pues las ha form ulado una 
respetable corporación que cuenta cu un seno personas idóneas.

¿Será que el concurso en sí es absurdo?
E l resultado parece indicarlo así, y  á ingenieros agrónom os hemos oido ra­

zones que nos parecieron probarlo.
En  cambio en tiempos antiguos, cuando aun no se había caído en la cuenta 

de que Cataluña forma parte da un país esencialm cnie ag rícola , nuestra D iputa­
ción mandaba de voz en cuando algún ingeniero industrial al extranjero, y  
creemos que nunca tuvo m otivo  de arrepentirse de semejante conducta.

H ay  quien se ha atrevido á lanzar la idea de que podrían tomar parte en 
dicho concurso, los ingenieros industriales lim itando los términos del concurso, 
de modo que el pensionado fuera á estudiar uno ó varios puntos concretos, re­
lativos á determinadas industrias agrícolas, en vez de engolfarse en un campo 
tan vasto, como es la agricultura en general. Ignoram os si será atendida esta 
proposición. Dudamos que lo sea, y  sin embargo hay que convenir en que po­
dría de este modo obtenerse algún resultado, mientras que en el primer caso se­
rán negativos, siendo por ahora tan solo positivo el desaire hecho á urra respe­

table corporación.

P róx im o el dia en que ha de ser obligatorio el sistema métrico decimal en 
toda España, el Exm o. Sr. General Ibañez, presidente de la comisión, está lle ­
nando las vacantes que habia en las capitales de provincia en las antiguas p la ­
zas de fieles almotacenes, con ingenieros industriales. Dichos empleados lleva ­
rán en adelante el nombre de fieles contrastes. L o  hacemos presente á nuestros 
compañeros por si á alguno le conviniera alguna de dichas plazas.

P o r  Real órden de 37 .lulio próxim o pasado se dispone que se provea por 
oposición conforme á lo dispuesto en el artículo 326 de la ley  de 9 do Setiem ­
bre de 1857 y  Reglam ento de 3 de A b ril de 1875 la Cátedra de Química iiidus- 
trial orgánica, tintorería y  artes cerámicas, vacante en la Escuela de Ingenieros 
Industriales por fallecim iento do D. Lu is  ju s to  y  V illanueva.

Según la convocatoria inserta en la G a cela  de M a d r id  del 10 de A gosto  los 
ejercicios se verificarán en Madrid. Para ser admitido á la  oposición se lequiero 
no hallarse incapacitado el opositor para ejercer cargos públicos, haber cum­
plido 35 años de edad, y  ser Ingeniero industrial en la especialidad química 
ó tener aprobados los ejercicios para optar á dicho título.

L o s  aspirantes deben presentar sus solicitudes en la D irección general de 
Instrucción pública en el im prorogable térm ino de tres meses, á contar desde 
la  publicación do este anuncio en la Gaceta, acompañadas de los documentos 
que acrediten su aptitud legal, do una relación justificada de sus méritos y  ser­
vicios, y  de un programa de la asignatura dividido en lecciones y  precedido 
del razonam iento que se crea necesario para dar á conocer en forma breve y  
sencilla las ventajas dol plan y  del método do enseñanza que en el m ismo se 

propone.

En vista del espediente instruido para proveer por concurso la cátedra de 
física industrial vacante en la  Escuela de Ingenieros Industriales de esta ciudad 
por fallecim iento de D. Joaquín Balcolls, se ha nombrado para la m ism a al la-
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borioso ó inteligente Ingeniero D. Francisco de Pau la Rojas, catedrático por 
oposición de dicho cargo en la suprimida escuela Industrial de Valencia y  pos­
teriormente profesor de construcciones industriales en la de Barcelona.

Queda pues vacante esta última.

L a  Excelentísima D iputación provincia l en sesión de 28 de Junio último, 
acordó nombrar al ingeniero D. José Vallhonesta y  Vendrell profesor interino 
de la Escuela libre de artes y  oficios de conform idad con lo propuesto por el 

D irector do la referida Escuela.

C R Ó N IC A  D E  L A  ASOCIACION.

L a  asociación se reunirá en Junta general ordinaria el dia f e  Octubre 
con el objeto do olejir los ind ividuos que deben componer la Junta 
en el próxim o año académico, según previene el artículo 17 de los Estatutos. 
P . A .— E l Secretario general,— P flifo  P u jo l .

En la Escuela de Ingenieros industriales, han sido aprobados en los ejerci­
cios do fin de carrera los SS. que á continuación se espresan.EN L A  E Sl’ ECIA LID A D  MEG.4.NICA

D . Ramón Cases y  C ire ra , de Valencia.
D . A g u stín  V a lls  y  B ergés, de Barcelona.
J ) .  Leopoldo S a g n ier y  V illa ve cch ia , a & ia .
D . M a ria n o  Caydeoila  y  P u jo l , do Vich.Y  EN L A  E SP E C IA L ID A D  QUÍM ICA
D . F ra n cisco  B o n n in  y  B o n n in , de Palm a de Mallorca.
P .  F ra n cisco  S e r r a to  Izq u ierd o , A& id. de id.
D . M a n u e l M ir e l  y  S a n s , de Barcelona.

OBRAS ADQUIRIDAS.Principios (le Economía po'ilícaconaplicacion á la rê ^̂de aduana, á la siluacion de la industria Borrego —mas rápido incremento de la riqueza nacional, por D. Andrés Borrego.'  ^ fc S r c o m n le la  descriptiva y crítica de la Exposición industrial y artís- lira de m S K  de Cataluña, improvisada en BarcelonaP ' ’.  J q u  la lleiSa p.- Isabd ,  a« Real '» « Ide su venida á esta ciudad, escrila por D. Erancisco .1. Orellana. jHei'utacion del folleto «Preocupaciones sobre la balanza de comercio y remedio de la crisis monetaria por un concesionai o de ferro-carril» por 1) Juan (lüell Y Ferrer, senador del reino.— 2 ejemplares. infi„cCiuia consultiva. Indicador general de Barcelona y particulai de todo los puntos de España, Ultramar y Extranjero que se suscriban, por done„ el con=e„.o Re »« legis-
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-  “20 —lacion antigua y moderna por D. Modesto Fossas y l’ i, arquitecto de ia Real Academia de S. Fernando.Suplemento al Tratado de policía y obras públicas urbanas en el concep­to de su legislación antigua y moderna por l3. Modesto Fossas y l’ í, arqui­tecto de la Real Academia dé S. lAírnando..Veta de la sesión pública inaugural de los trabajos del año académico de 1879 á 1880, y aniversario del establecimiento de la corporación taqui- grálica del sistema tiarriga, celebrado en el gran salón del Círculp de la Union mercantil el dia 2 de enero 1880. Regalo de la misma Corporación.Traité pratique d'bygiéne industrielle ct administrative comprenant l’étude des établissements insalubres, dangereux et iu.coininodes par le Ur. -Máxime Vernois.—2 tomos, regalo del socio D. Félix Maciá.Tracés pratiques et exaets des épures de distributioii de vapeur. Mé- tbüdes permettant de construiré rapidainent ;i des écbelles tres grandes des éjiures rigoureusement exactos par .M. II, Coste et U. .Maniquet, ingénicurs des arts et manufactures, prol'esscurs a FFlcole céntrale lyonnaisc.Regalo del Instituto de Fomento del trabajo nacional.Apuntes de .1. Ruxeres (segunda edición aumentada), al Fomento de la producción rural, por el líxcmo. Sr. D. Fermín Caballero. Memoria premiada por la Academia de ciencias morales y políticas.—2 ejemplares.Cereales.—Rellexiones sobre esta y otras cuestiones arancelarias sugeri­das por la reunión de ciento y un diputados celebrada en Madrid el 21 de lebrero de 18o9, por D. Juan (iüell y Ferrer.Consideraciones sobre algunos puntos económicos y administrativos, com­batiendo algunos vulgarizados errores que los libre-cambistas españoles pre­sentan como fundamento principal de sus doctrinas, por J .  C .—2 ejemplares.Opúsculo sobre reformas arancelarias y otras cuestiones politico-econó- mico-administrativas por .1. C . F .—2 ejemplares.Societé des Ingénieurs civils.— Résume des travaux de chaqué séancc. — Alinée 1878 et 1879. Regalo del sócio I). N.Conzalez Frossard.I.es nouvelles machines marines. Supplément au traité des appareils a vapeur de navigation mis eii liarmonie avec la tliéorie mécanique de la clialeur, par A. Ledieu. 3 tomos y 2 atlas.
NOTA IMPORTANTE.lili el artículo publicado en el número anterior, referente á la teoría de las máquinas de vapor recalentado, que encabeza la sección técnica, apare­cen por error de caja las siguientes faltas, que no dudamos habrán corregido ya nuestros ilustrados lectores:

Página 5, línea 22, dice «bastaba» debe decir «bastará.»
f i .  i5, id. 2 1 , dice «espansion siguiente,» léase «espresioii siguiente.»

11. 7, id. 5, falta un signo -j- en la fórm ula después de L ,  - -■

II .  8 , id. 3. L a  C del segundo térm ino de la fórm ula debo ser G’.
I I .  8 , id. 22, dice: 7)3 « ’ ) « =  í.; léase >̂3 (C j” >« =  !;.
I I .  9, id. 3. En esta fórmula falta el signo —  entre T ,  y T 3 que apa­

recen en el segundo término del numerador; y  un paréntesis entro • y
• r ,—v " » del últim o térm ino del mismo.

Página 9, lineas 23 y 27, dice «razonam iento,» léase «rozam iento.»
1 1 . 10 , id. 5, dice «por la unidad,» léase por «unidad.»/;«rc(!ÍO)ia,-—Kst.ablociinionto tipogi-iilico do Dainlau Vilarnaii, Sobradle!, 10.
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C - A - i y C I X i O  O - A . T - A . X i - A . 1 ^
X ü T C 3 - I E j  I ñT I E K - O

calle de Junqueras, n.» i5, 2 « Barcelona. 

u e p r a . e n t a i . t e  d e*  c o l o n o .  P ~ l . í «  ~  d . ^sal ílti parís de 1878- . . _____« ovi\ini!ípinnes carboníferas. Maiena par

JA IM E  P U JO L  Y  B A U S ISFÁBRICA DE AZULEJOS
Y  X ^ I ^ O D T J C T O S  C E K A J ^ I C O S  E 2ST  C 3 - E 3 5 rB I^ ^ X .

Calle Tallers, número 9.—Barcelona. ________^

3j y [ ; O T O I RPARA PEQU EÑAS IN D U ST R IA Sa p l i c a b l e  a  t o d a  c l a s e  d e  b o m b a sX . »  x :.= x »  ^  » » » ” ^  V X .X .O »
a g e s t e  0 E K F .K A I ,  T  Ú 5 I C 0  E S  E S P A S a .I l T O - E I I S n i E Í ^ O

calle del Conde del Asalto, núm. l.-Barcelona.

ANTONIO SANCHEZ PEREZI-t< q -C 3 -i:iJS r iE ia O -IT T 3 D X 7 S T R Id íA X AANÁl ISIS  Y ENSAYOS .le minerales, n,aterios primeras y productos industr.ales. ANÁLIS rtvüptn' í» inslalacion de industrias (luiiTiicos.Eslndio de procedimientos, proyecto» c mstaiac.o.Sorru, l2 , 3. —B3írc6lon3ii.■p -R O K I V R  P R A D E R A  han trasladado su despacho al Pasaje del C n ,, u r n ' . " r e ' u r l ^   ̂^Consultas induslriales, estudios, maquinaria.J A .  - W O H I L a - T J E n M E T J T T a :i n g e n i e r o  c i v i l  d e  a r t e s  y  m a n u f a c t u r a s
RAM BLA DE CATALUÑA, N Ú M . 3 6 .

Representante de MM. P E a RCE, Brothers, de Dundee, 
constructores de máquinas y  especialistas eu la transmisión por c u e rd a s ^ _E X a X ) S  X aA . I X T X > ^ S T S . I ^liorlóllico (le ciencias, industria y  comercio 

p rcm ia iliie ii la Exposición Universal de F iladelfia  di 18/0
A t-íí- iS  -sr in g e n ie r o  in d u s t r ia ls . , . j „  „ : i  ° r .  r .  ™ » . < - »  ■««“ • >*='“  •» -  '” * •
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